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AÇÕES PREVENTIVAS
Segundo o supervisor de campo 

Elias Duarte, com base nos resul-
tados a vigilância realizará ações 
de controle para os bairros com 
maior índice de infestação e que o 
trabalho não se limita ao diagnós-
tico. “Nessa localidade também 
serão realizados trabalhos intensi-
ficados, como vistoria nos imóveis, 
orientações aos moradores, ações 
educativas sobre as arboviroses”.

O Levantamento de Índice 
Rápido do Aedes aegypti (LIRAa) 
demonstra o papel importante da 
participação da comunidade para 
o sucesso das ações. “Pedimos 
para a população deixar os agen-
tes entrarem em sua residência 
para fazer a vistoria. Eles levarão 
informações necessárias para que 
os moradores tenham mais aten-
ção”, reforçou o supervisor.

Mutirão de Dívidas
Até o dia 30 de novembro, os con-

sumidores que têm dívida com cartão 
de crédito, cheque especial, consigna-
dos e demais modalidades de crédito 
contratadas com instituições bancá-
rias podem renegociar seus débitos no 
Mutirão Nacional de Dívidas e Orien-
tação Financeira. Para participar do 
mutirão on-line, é preciso se cadastrar 
no Consumidor.gov.br ou acessar o 
portal usando sua conta Gov.br (prata 
ou ouro).

LIRAA

Percepção do Cliente: O Pulso 
Emocional do Consumo Digital

A Vigilância Ambiental iniciou 
nesta semana o Levantamento de 
Índice Rápido do Aedes aegypti (LI-
RAa), com o objetivo de identificar 
as regiões com maior presença de 
larvas do mosquito transmissor da 
dengue, zika e chikungunya. O es-
tudo servirá de base para direcionar 
as próximas ações de controle e pre-
venção no município, especialmen-
te neste período chuvoso.
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A percepção do cliente é o termômetro invisível que mede o 
sucesso de uma marca no mercado contemporâneo. Em um 
mundo hiperconectado, onde as interações digitais moldam 
decisões, compreender como os consumidores enxergam e 
sentem uma marca é essencial para criar laços duradouros.
Segundo o relatório “State of the Consumer 2025: When 
Disruption Becomes Permanent”, publicado pela McKinsey 
em junho de 2025, os consumidores globais, com base 
em 25 mil respostas de 18 mercados, agora passam mais 
de três horas adicionais por semana online, priorizando 
conveniência e experiências personalizadas. Além disso, 
o estudo aponta que 42% dos europeus percebem marcas 
americanas negativamente, favorecendo negócios locais. 
Assim, marcas que não captam essas nuances emocionais e 
culturais correm o risco de se desconectar de seus públicos. 
Já pensou como seria a rejeição no Brasil desses aspectos?
Por outro lado, a percepção do cliente evolui com a 
tecnologia. Ferramentas de inteligência artificial, permitem 
personalizar interações, mas exigem equilíbrio para 

evitar invasões de privacidade. Consequentemente, 
a transparência tornou-se um pilar central, com 
consumidores demandando clareza sobre valores éticos e 
origens dos produtos.
Contudo, como capturar algo tão intangível? A resposta 
está na escuta ativa, que vai além de métricas como cliques 
e engajamento, mergulhando em comentários, avaliações 
e até silêncios nas redes sociais. Dessa forma, as marcas 
podem mapear emoções e ajustar estratégias com precisão.
Além disso, a percepção é moldada por experiências 
multicanais. Um consumidor pode começar no Instagram, 
passar por uma loja física e finalizar a compra no 
e-commerce, esperando consistência em cada etapa. 
Portanto, integrar dados de comportamento online com 
interações offline é crucial para criar jornadas fluidas.
Por exemplo, marcas que usam IA para recomendar 
produtos com base em preferências expressas em fóruns 
criam conexões mais humanas. No entanto, o excesso de 
automação pode gerar desconfiança, especialmente se os 
consumidores sentirem que suas vozes não são ouvidas.
Para transformar percepção em vantagem competitiva, 
aqui vão três dicas práticas:
Primeiro, realize pesquisas qualitativas mensais, como 
enquetes em redes sociais ou grupos focais, para captar 
sentimentos em tempo real.

Segundo, treine equipes de atendimento para combinar 
insights de IA com respostas personalizadas, criando 
interações que pareçam genuínas.
Terceiro, invista em narrativas visuais inclusivas, refletindo 
diversidade cultural e social para fortalecer identificação. 
Dessa maneira, as marcas não apenas respondem às 
expectativas, mas as superam, construindo confiança.
Ademais, a percepção do cliente não é estática; ela reflete 
o zeitgeist cultural e tecnológico. Em 2025, com a ascensão 
de comunidades virtuais e a valorização de autenticidade, 
marcas precisam ser mais do que vendedoras,  devem 
ser parceiras. Isso significa ouvir ativamente, adaptar-se 
rapidamente e, acima de tudo, humanizar cada interação. 
Ignorar isso é como navegar sem bússola em um mar de 
dados.
Não se trata apenas de vender, mas de criar experiências 
que ressoem emocionalmente. Ao priorizar a escuta, 
a transparência e a personalização, as marcas 
transformam interações fugazes em 
relacionamentos duradouros.

Maria Augusta Ribeiro é 
especialista em comportamento 
digital e Netnografia 
no Belicosa.com.br

SEGUNDA ETAPA DA VACINAÇÃO ANTIRRÁBICA 
CHEGA À ZONA RURAL DE TANGARÁ

Com a meta de imuni-
zar 100% da população 
animal do município, a 

Campanha de Vacinação Antir-
rábica em Tangará da Serra se-
gue desde o mês de julho. Nesta 
etapa, as equipes da Vigilância 
Ambiental concentram esforços 
na zona rural, passando pelos 
principais distritos de Tangará 
da Serra.

O Supervisor de Campo da Vi-
gilância Ambiental, Elias Duarte, 
explicou que o cronograma in-
clui diversas localidades. Nesta 
quinta-feira, 6 de novembro, a 
vacinação acontece no Distrito 
Triângulo, no Posto de Saúde, 
das 8h30 às 13h30. Já na sexta, 7 
de novembro, a equipe atenderá 
o Distrito São Jorge, na Escola Pe-
trônio Portela também das 8h30 
às 13h30, e o Distrito Joaquim 
do Boche, na Igreja Católica, no 
mesmo horário.

O supervisor destacou ainda 
os avanços alcançados até o mo-
mento. Segundo ele, o trabalho 
desenvolvido na zona urbana 
apresentou bons resultados e ser-
ve de incentivo para a continui-
dade das ações no interior. “Na 
zona urbana, nas duas etapas, va-

cinamos mais de 6 mil cães e quase mil 
gatos. No total da vacinação, até agora, 
nós passamos 60%. Nós temos que vaci-
nar 17 mil cães e 4 mil gatos para alcan-
çar 100%”.

Duarte lembrou que a meta, apesar de 
desafiadora, é fundamental para garantir 
a proteção dos animais e evitar casos da 
doença tanto no campo quanto na cida-
de. Ele ressaltou ainda a importância da 
colaboração da população que deve levar 
seus animais aos pontos de imunização e 
seguir as orientações das equipes de saú-
de. “Cada morador que participa está aju-
dando a proteger não apenas o seu ani-
mal, mas toda a comunidade”, reforçou.
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O prefeito de Tangará da 
Serra Vander Masson este-
ve na capital do estado na 
última terça-feira, 4, onde 
participou de uma reunião 
na Assembleia Legislativa 
do Estado de Mato Grosso. 
Na oportunidade, os de-
putados que compõem a 
Comissão de Revisão Ter-
ritorial dos Municípios e 
das Cidades de Mato Gros-
so (CRTMC) apresentaram 
o plano de trabalho de 
atualização de limites dos 
distritos municipais e das 
áreas urbanas das cidades 
e vilas de Mato Grosso. A 
iniciativa atende a solici-
tação do Instituto de Bra-
sileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) para que o 
estado disponibilize uma 
base territorial consistente 
ao levantamento de dados 
Censo Agro 2026.

“A atualização dos limi-
tes territoriais é um passo 
essencial para o desenvol-
vimento ordenado e sus-
tentável dos municípios 
mato-grossenses. O plano 
foi elaborado por meio 
de dados técnicos com a 
cooperação entre esta-
do e municípios e tem 
por objetivo fortalecer o 
planejamento urbano e 
contribuir para o avanço 
das políticas de regulari-
zação fundiária em Mato 
Grosso”, afirmou o presi-
dente da comissão, depu-

tado Ondanir Bortolini – 
Nininho (Republicanos).

A apresentação foi con-
duzida pela equipe técni-
ca de cartografia e acervo 
fundiário do Instituto de 
Terras de Mato Grosso (In-
termat), com o escopo de 
alinhar as etapas do pro-
cesso de atualização ter-
ritorial em parceria com 
os municípios. “Falou-se 
em uma parceria para po-
der apoiar os municípios 
e regularizar os distritos, 
vilarejos que tiverem em 
sua jurisdição”, informou 
o prefeito, que avaliou a 
iniciativa como positiva.

Segundo Vander, embo-
ra esteja em andamento 
em parceria com a Fazen-
da Netolândia a regulari-
zação do Distrito de São 
Jorge, há outros que se en-
quadrarão no projeto, em 
Tangará da Serra. “Temos 
que acabar de regularizar 
o São Joaquim do Boche, 

Tangará busca resolver disputa territorial
e avançar na regularização de distritos

TRABALHO CONJUNTO

COMISSÃO DA AL apresenta plano de atualização para municípios de Mato Grosso

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

ESTAMOS 
À DISPOSIÇÃO 
PARA UNIR 
AS FORÇAS E 
APROVEITAR 
ESSA 
OPORTUNIDADE

FOTO: DIVULGAÇÃO

que também é um distri-
to, Progresso, e, tudo o 
que couber para facilitar 
e avançar nessa regulari-
zação dentro desse proje-
to, dentro dessa proposta. 
Estamos à disposição para 
unir as forças e aproveitar 
essa oportunidade e avan-
çar nessa regularização”, 
assegura o gestor.

Já em relação ao traba-
lho de atualização de li-
mites dos distritos muni-
cipais, Masson afirma ser 

esta uma oportunidade de 
resolver um problema an-
tigo de disputa entre Tan-
gará da Serra e Barra do 
Bugres quanto as agrovilas 
22, 25, 26, 27, 28 e 30, onde 
um ex-prefeito do muni-
cípio repassou através de 
um acordo, na Justiça, esse 
território para Barra do Bu-
gres. “Agora, a nossa tenta-
tiva é desfazer esse acordo, 
porque a vontade do povo, 
dos moradores, é que seja 
Tangará da Serra”.

Para Masson, a reso-
lução para o imbróglio é 
a Assembleia Legislati-
va. “Temos que avançar 
e também finalizar esse 
processo, porque inclu-
sive os moradores, os si-
tiantes, os assentados na-
quela região ficam muito 
apreensivos, porque fica 
essa dúvida, é Tangará ou 
é Barra? Então, temos que 
consolidar isso”. (Com in-
formações ALMT)
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14 E 15 DE 
NOVEMBRO
Vendas abertas 
para etapa
da Stock Car 
em Cuiabá
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O Ginásio Fiotão, 
em Várzea Gran-
de, recebeu no 

último dia 1º de novem-
bro cerca de 300 atletas de 
diversas cidades de Mato 
Grosso e também da cida-
de de Sonora-MS para o 3º 
Meeting Open da Liga de 
Judô Mato-Grossense e úl-
tima etapa do Estadual de 
Judô. Organizado pela As-
sociação de Judô de Vár-
zea Grande (ASJUVAG), 
sob a presidência da sen-
sei Sara Mikaelle Faria 
Quezo, o torneio contou 
com a parceria da Liga de 
Judô Mato-Grossense e de 
várias autoridades locais.

O evento reuniu atletas 
de projetos sociais, aca-
demias, clubes e escolas 
públicas e privadas, re-
forçando o papel do judô 
como ferramenta de inclu-
são social, disciplina e de-
senvolvimento humano.

Entre os participantes a 
equipe da Escola Estadual 

de Tempo integral Ramon 
Sanches Marques de Tan-
gará da Serra. Treinada e 
coordenada pelos Profes-
sores Sandro Araújo, fai-
xa preta 5° Dan e Anelisa 
Abelha, faixa preta 2° Dan, 
a equipe contou com a par-
ticipação de 40 judocas de 
várias categorias – de peso e 
idade, que trouxeram para 
casa 25 medalhas de Ouro, 
nove de Prata e três de 
Bronze e o título de cam-
peão da Etapa e do Circui-
to Estadual de 2025.

A equipe se prepara 
agora para participar e 

representar o Município 
de Tangará da Serra e 
o estado de Mato Gros-
so no Brasileiro de Judô 
que acontecerá em Vitó-
ria-ES, nos dias 21 e 22 
de novembro. A compe-
tição servirá de Seletiva 
para o Sul-americano de 
Judô que acontecerá em 
Montevidéu-Uruguai, em 
abril de 2026.

A equipe do Mato Gros-
so será composta por 14 
atletas, oito deles de Tan-
gará da Serra, além dos 
técnicos Sandro Araújo e 
Anelisa Abelha.

Participarão os judocas 
Eduardo Henrique (Sub 
15 – Ligeiro), Kauan Vi-
tor (Sub 15 - Meio Leve), 
Rafaela Fagundes (Sub 13 
- Meio Pesado), Yasmim 
Teodoro Correa (Sub 15 
– Médio), Sophia Ayako 
(Sub 15 - Meio Pesado), 
Adrielly Ferreira (Sub 
18 – Ligeiro), Yasmim Vi-
tória Cardoso (Sub 18 – 
Leve) e Emanuelly Alva-
renga (Sub 18 – Médio).

ESCOLA RAMON SANCHES 
MARQUES É CAMPEÃ DO
CIRCUITO ESTADUAL DE JUDÔ

A EQUIPE CONTOU COM A PARTICIPAÇÃO DE 40 JUDOCAS DE VÁRIAS CATEGORIAS

HOMENAGENS AOS DESTAQUES DO ANO

ELES CONQUISTARAM 25 medalhas de Ouro, nove de Prata e três de Bronze

REDAÇÃO DS

OLHAR ESPORTIVO

DE TANGARÁ DA SERRA

FOTO: DIVULGAÇÃO

A etapa da Stock Car 
em Cuiabá teve as vendas 
de ingressos abertas ofi-
cialmente. O evento acon-
tecerá nos dias 14 e 15 de 
novembro, no Autódro-
mo Internacional Parque 
Novo Mato Grosso.

Os bilhetes estão dis-
poníveis no site oficial 
da Stock Car e podem ser 
adquiridos em dois seto-
res. Todos os ingressos 
dão acesso aos dois dias 
de programação, e have-
rá também bilheteria no 
local, sujeita à disponibi-
lidade.

A EQUIPE 
SE PREPARA 
PARA 
PARTICIPAR 
DO BRASILEIRO 
DE JUDÔ

O 3º Meeting Open 
da Liga de Judô 
Mato-Grossense 

também foi marcado pela 
entrega das homenagens 
aos Destaques do Ano, nas 
categorias Atleta e Técni-
co.

O título de Atleta Desta-
que foi para Eduardo Hen-
rique Duarte da Silva, da  
Escola de Tempo integral 
Ramon Sanches Marques, 
de Tangará da Serra, que 
brilhou nas competições 
estaduais, regionais, na-
cionais e internacionais, 
conquistando o 3º lugar na 
Série Ouro dos Jogos Esco-
lares Brasileiros (JEB’s).

Na categoria Técnico 
Destaque, o homenageado 
foi o Sensei Sandro Soares 
de Araújo, um dos fun-
dadores da Liga de Judô 

Mato-Grossense (2000), 
em Tangará da Serra. Com 
mais de 30 anos de atua-
ção, Sandro é reconhecido 
pela formação de inúme-
ros atletas e pelo trabalho 
contínuo em prol do judô. 
Atualmente, ele é diretor 
de arbitragem da Liga e 
professor da Escola Esta-
dual de Tempo Integral do 
Estado de Mato Grosso, 
onde segue revelando no-
vos talentos.

NILSON ARANHA / 
MT ESPORTE

SANDRO 
É RECONHECIDO 
PELA 
FORMAÇÃO 
DE INÚMEROS 
ATLETAS

Judoca Eduardo Henrique e Sensei Sandro 
Araújo são homenageados Destaques do Ano

FOTO: DIVULGAÇÃO
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“Insetos na Feira” conecta 
universidade e produtores rurais 
em Tangará da Serra

FORTALECIMENTO

JANDERSON RIBEIRO / 
ESTÁGIO DE JORNALISMO

A Feira do Produtor de 
Tangará da Serra recebeu 
nesta quarta-feira, 5 de no-
vembro, a terceira edição 
do “Insetos na Feira – Ma-
nejo de Pragas Agrícolas”, 
ação que une pesquisa e 
prática no campo. O evento 
teve como objetivo divulgar 
os resultados das pesqui-
sas desenvolvidas pelos 
alunos do curso de Agro-
nomia da Unemat, apro-
ximando o conhecimento 
científico das demandas 
dos produtores rurais.

Durante a exposição, os 
acadêmicos apresentaram 
banners com propostas 
de manejo, insetos vivos e 
plantas com danos, mos-
trando de forma prática o 
impacto das pragas nas la-
vouras. A atividade integra 
as ações da Clínica de Inse-
tos e do Projeto Difusão de 

Tecnologias, que buscam 
fortalecer o vínculo entre 
universidade e campo.

A professora Dra Môni-
ca Josene Barbosa Pereira, 
explicou que o trabalho é 
resultado de diagnósticos 
feitos em propriedades 
rurais. “Os alunos visitam 
as áreas, identificam os 
problemas e pesquisam 
soluções viáveis para cada 
caso. Aqui, apresentamos 

os resultados e orientamos 
o produtor sobre estraté-
gias de controle”, afirmou.

Segundo Mônica, o even-
to é uma oportunidade de 
troca. “O produtor aprende 
com os alunos e os alunos 
aprendem com o produtor. 
Essa interação é funda-
mental para desenvolver 
soluções mais sustentáveis 
e próximas da realidade do 
campo”, destacou.

Para a estudante Ma-
ria Clara Rodrigues, par-
ticipar do projeto foi uma 
experiência desafiadora 
e enriquecedora. “Tive-
mos contato direto com 
os produtores e foi muito 
gratificante apresentar os 
resultados finais do nosso 
trabalho na feira”, contou.

A iniciativa cumpre o pa-
pel de levar o conhecimen-
to científico à comunidade, 
fortalecendo a agricultura e 
a formação prática dos fu-
turos profissionais.

ALUNOS VISITAM 
AS ÁREAS, 
IDENTIFICAM 
OS PROBLEMAS 
E PESQUISAM 
SOLUÇÕES 
VIÁVEIS

FOTO: DIVULGAÇÃO

EVENTO OCORREU NESTA QUARTA, NA FEIRA DO PRODUTOR

FORÇA-TAREFA REALIZARÁ 
TRABALHOS DE CORREÇÃO 
DE EROSÃO SUBTERRÂNEA 
NA ALDEIA DO FORMOSO

MEIO AMBIENTE E PRESERVAÇÃO

O processo erosivo 
subterrâneo que 
causou o colapso 

do solo na área de cabecei-
ra do córrego Bonitinho, 
na Aldeia Indígena do For-
moso, em Tangará da Ser-
ra, motivará a mobilização 
de uma força-tarefa para 
sua correção, com ações 
divididas em duas fases.

A estratégia para a cor-
reção foi definida na se-
mana passada, após vis-
toria na área afetada e em 
acompanhamento com 
a comunidade indígena 
local. Os trabalhos, pro-
postos em reunião com 
os moradores, serão co-
ordenados pelo Instituto 
Pantanal Amazônia de 
Conservação (IPAC), com 

anuência da Associação 
Haliti/Paresi, entidade re-
presentativa do povo in-
dígena da localidade.

A reunião, coordenada 
pelo presidente do IPAC, 
Décio Eloi Siebert, e pelo 
representante da Asso-
ciação Haliti/Paresi, Geo-
vani Kezo, contou com 

a presença de membros 
da Brigada de Combate a 
Incêndios Florestais, da 
Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente (SEMA) 
e do Comitê da Bacia Hi-
drográfica (CBH) do rio 
Sepotuba.

Com base no diagnósti-
co preliminar realizado, fi-
caram definidas ações em 
duas etapas. A primeira 
(Fase 1) será emergencial, 
com o  objetivo de conter o 
processo erosivo por meio 
do plantio de cordões de 
gramínea “vetiver” e de 
mudas nativas no entorno 
da área afetada.

Na “Fase 2” será implan-
tado um sistema de dre-
nagem subterrânea para 
solucionar o problema de 
“piping”, que causou a 
erosão e o colapso do solo 
no local. Esta fase também 

SERGIO ROBERTO / 
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EROSÃO PROVOCOU COLAPSO DO SOLO
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incluirá a implantação de 
um sistema de restauração 
ecológica, com a constru-
ção de paliçadas no inte-
rior da área erodida para 
conter as águas pluviais 
e o plantio de mudas de 
vetiver, espécies nativas e 
bambu.

A força-tarefa contará 
com a equipe do IPAC, 
membros da comunida-
de indígena local, SEMA, 
CBH, além da participação 
de propriedades rurais vi-
zinhas e apoio de institui-
ções. Os trabalhos serão 
realizados predominante-
mente de forma manual, 
devido à fragilidade do 

solo na região da Aldeia 
do Formoso, não contan-
do, portanto, com maqui-
nário pesado.

Para custear as ativida-
des operacionais, insumos, 
ferramentaria e outros itens 
necessários, serão captados 
recursos junto aos setores 
público e privado. A ope-
ração será comunicada ao 
Ministério Público.

O processo erosivo foi 
identificado após o afun-
damento (depressão) de 
uma área na cabeceira 
do córrego Bonitinho, 
afluente do rio Formoso, 
um dos principais da ba-
cia do rio Sepotuba.

CONTER O 
PROCESSO 
EROSIVO POR 
MEIO DO 
PLANTIO DE 
CORDÕES DE 
GRAMÍNEA E DE 
MUDAS NATIVAS
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FRANSCISCO FRANCO PIZZICO SEVERINO - CPF: 459.963.931-
15, torna público que requereu à Secretaria Municipal de Meio Am-
biente de Tangará da Serra (SEMMEA), a Licença Ambiental Sim-
plificada (LAS) para a atividade/empreendimentos de Condomínios 
Residencial Horizontal, localizado na Avenida 54, Lote 01, Quadra 
21, Loteamento Residencial Reserva do Parque, Bairro Jardim Flo-
riza, no Município de Tangará da Serra - MT. Responsável Técni-
co: Matheus Caldeira Primo, Engenheiro Civil. (65) 9.9934-0129.

CESAR AUGUSTO KONSEN, CPF N° 032.608.031-73, torna público 
que requereu junto a SEMA-MT o pedido de LP, LI e LO para P.A-Posto 
de Abastecimento, sito a Fazenda Pintasilgo, Rod. MT 220, Km 100, 
Zona Rural, Tabaporã-MT. Não foi determinado EIA. R.T.: Willian 
Semençato, Engenheiro Sanitarista Ambiental (65 99987 3306).

G. BATTISTI AUTO CENTER LTDA, CNPJ n° 58.277.616/0001-94, tor-
na público que requereu junto a SEMMEA o pedido de LP, LI e LO para 
a atividade de Oficina Mecânica, sito a Rua Antônio Hortolani, nº 1627-
W, Jd. Acácia, Tangará da Serra-MT. Não foi determinado EIA.  R.T.: 
Willian Semençato, Engenheiro Sanitarista Ambiental (65 99987 3306).
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Oficina “Maquiagens Marginais” 
leva estética gótica e reflexão
política à Unemat

SEMEBIO 2025

DIONES KRINSKI / 
ESTÁGIO DE JORNALISMO

Nesta quinta-feira, dia 
6 de novembro, a Univer-
sidade do Estado de Mato 
Grosso (Unemat), campus 
de Tangará da Serra, rece-
be a oficina Maquiagens 
Marginais, durante a Se-
mana de Extensão da Bio-
logia (SEMEBIO 2025). 
A atividade, ministrada 
pelos estudantes Renata 
Alves e Wesley Eduardo 
Mariano Mendes, propõe 
um mergulho nas cama-
das simbólicas e políticas 
da estética gótica — um 
movimento que ultrapas-
sa o espelho da vaidade e 
se afirma como forma de 
expressão artística, resis-
tência e identidade.

A proposta parte da 
maquiagem gótica como 
linguagem visual capaz 
de romper padrões nor-
mativos e provocar re-

flexões sobre o corpo, 
o pertencimento e a li-
berdade de ser. “A gente 
quer mostrar que existe 
espaço para ser quem so-
mos, para usar nossa voz 
e nossa imagem como 
forma de expressão. Por 
muito tempo, tivemos 
medo até de usar uma 
camisa vermelha; hoje, 
queremos reafirmar que 
a liberdade estética tam-

bém é liberdade políti-
ca”, afirma Renata.

Com base em referên-
cias históricas que vão 
do romantismo sombrio 
ao movimento punk, a 
oficina convida os par-
ticipantes a experimen-
tar o conceito de “make 
marginal” — um gesto 
de rebeldia criativa que 
transforma o rosto em 
manifesto.

A Maquiagens Margi-
nais acontece no dia 6 de 
novembro, das 19h15 às 
21h, no campus da Une-
mat, e é aberta ao públi-
co. A atividade integra 
o conjunto de oficinas 
da SEMEBIO 2025, que 
busca aproximar ciência, 
arte e sociedade por meio 
de ações formativas e in-
clusivas. As inscrições 
são gratuitas e podem 
ser feitas pelo site meue-
vento.unemat.br/seme-
bio2025.

OFICINA MOSTRA
QUE PODEMOS 
USAR NOSSA 
ESTÉTICA PARA 
EXPRESSAR 
O QUE 
ACREDITAMOS
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RENATA ALVES E WESLEY MENDES  CONDUZEM OFICINA

SABONETES E CACHAÇA 
ARTESANAL MOVIMENTAM 
A UNEMAT EM OFICINAS

ATIVIDADES unem ciência, criatividade e cultura popular 
durante a Semana de Extensão

SEMEBIO 2025

A Semana de Ex-
tensão da Biolo-
gia (SEMEBIO 

2025) da Universidade 
do Estado de Mato Gros-
so (Unemat) promete um 
dia de aromas e tradições 
no campus de Tangará da 
Serra. Nesta quinta-feira, 
dia 6 de novembro, duas 
oficinas artesanais vão 
movimentar os laborató-
rios e despertar os senti-
dos: uma de produção de 
sabonetes e outra de ca-
chaça artesanal.

Pela manhã, das 7h30 
às 11h30, o estudante de 
Agronomia Matheus da 
Costa Antonio comanda a 
oficina “Produção de Sa-
bonetes Artesanais”, uma 
imersão criativa que trans-

forma ciência em sabão e 
espuma. Com ingredien-
tes, cores e fragrâncias 
diversas, os participan-
tes vão aprender técnicas 
acessíveis e sustentáveis 
para criar sabonetes úni-
cos, daqueles que a gente 
dá de presente, mas se ar-
repende de não ter guar-

dado. “Essa é uma opor-
tunidade de unir pesquisa 
e prática, e até descobrir 
um ofício em um merca-
do em expansão”, afirma 
Matheus, animado com a 
troca de saberes que a ati-
vidade deve proporcionar.

Já no período da tarde, 
das 13h30 às 17h30, é 
hora de brindar à cultura 
brasileira com a oficina 
“Produção de Cachaça Ar-
tesanal”, conduzida por 
Mateus Henrique Fernan-
des Ambrósio e Amanda 
Santos Amorim. Da cana 
ao copo, os participantes 
conhecerão todas as eta-
pas da produção artesanal, 
com direito a explicações 
sobre fermentação, desti-
lação e armazenamento, 
um verdadeiro mergulho 
na tradição rural. “Mais do 
que uma oficina, é um mo-

DIONES KRINSKI / 
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OFICINAS DE SABONETES E CACHAÇA ARTESANAL
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mento de celebrar nossas 
raízes e valorizar a cultura 
familiar”, destaca Mateus.

As duas oficinas acon-
tecerão no Laboratório de 
Bioprospecção de Produ-

tos Naturais (LABIPRON/
CPEDA) da Unemat. As 
inscrições podem ser fei-
tas gratuitamente pelo 
site: meuevento.unemat.
br/semebio2025.

MAIS DO QUE 
OFICINAS, SÃO 
EXPERIÊNCIAS 
SENSORIAIS
E CULTURAIS 
QUE MISTURAM 
SABERES, 
CHEIROS E 
SABORES


